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Resumo: Esta pesquisa tem por objetivo verificar a influência do apoio familiar no aporte financeiro aos projetos de negócios 
resultante de grupos de estudantes participantes do Programa de extensão Empreenda Agro Sustentável. Este estudo caracteriza-
se como Survey descritivo exploratório, conduzido no período de desenvolvimento do programa educacional que ocorreu de 
agosto a novembro de 2019, recorrendo à análise das duas dimensões, a intenção/pretensão em empreender dos estudantes e a 
participação familiar e influência de terceiros no desenvolvimento do empreendedorismo. Pode-se perceber que os alunos 
participantes apresentam forte necessidade de apoio financeiro vindo de outras esferas tais como linhas de créditos e apoio de 
investidores. Por meio dos resultados obtidos nesta pesquisa ficou evidente que, os alunos envolvidos no decorrer do programa 
demostraram que mesmo adquirindo conhecimento e capacidade de evolução dos negócios desenvolvidos, necessitam de apoio 
externo ao seu círculo de convivência para pôr a frente o empreendimento. 
 
Palavras-chave: Negócios familiares. Startups. Sustentabilidade. Projeto de Extensão. 

 
Abstract: This research aims to verify the influence of family support on the financial contribution to business projects resulting 
from groups of students participating in the Empreenda Agro Sustentável extension program. This study is characterized as an 
exploratory descriptive survey, conducted in the period of development of the educational program that took place from August 
to November 2019, using the analysis of the two dimensions, the intention / intention to undertake the students and the family 
participation and influence of third parties. in the development of entrepreneurship. It can be seen that the participating students 
have a strong need for financial support from other spheres such as credit lines and support from investors. Through the results 
obtained in this research, it was evident that the students involved in the course of the program demonstrated that even acquiring 
knowledge and capacity to evolve the developed businesses, they need external support to their circle of coexistence to put the 
enterprise forward. 
 
Keywords: Family business. Startups. Sustainability. Extension Project. 
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Introdução 
 

Acredita-se que o mercado de trabalho para os novos profissionais atuantes nas áreas das 

ciências agrárias tem mudado, pois a busca pela valorização das capacidades e competências ocu-

pacionais tem crescido substancialmente, tais como: a afirmação e promoção de direitos de cida-

dania, associatividade política, responsabilidade social e ambiental, consideração, respeito às diver-

sidades étnicas e culturais. Desta forma, os futuros profissionais do meio rural devem acompanhar 

esta tendência mercadológica do desenvolvimento rural de forma sustentável (LAZZARESCHI, 

2016). Para tal, o ambiente acadêmico tem um papel importante neste contexto, que é o de fomen-

tar e oportunizar tais competências.  

Com as universidades e institutos de educação superior sendo reconhecidamente contex-

tualizados como promotores da educação e inovação no Brasil, este novo paradigma educacional, 

portanto, situa as instituições de ensino no campo da promoção das competências necessárias para 

lidar com as mudanças de consumo e necessidade profissional. A universidade vem a ser um local 

privilegiado do saber, da liberdade acadêmica e da experimentação científica, conseguindo ‘oficia-

lizar’ o ensino como conteúdo de conhecimento e uma ferramenta capaz de gerar novos compor-

tamentos (ANDRADE; FERNANDES, 2016). Muito tem se estudado sobre quais ferramentas 

podem influenciar nas demandas de competências individuais que atualmente são buscadas pelo 

mercado de trabalho rural, uma delas é a educação em empreendedorismo (SCHAEFER; MI-

NELLO, 2017).   

A educação em empreendedorismo disciplinada atualmente mostra-se eficaz no que diz 

respeito ao surgimento das novas competências profissionais direcionadas, a promoção de inova-

ção e para soluções de problemas em negócios rurais (COSTA et al., 2018). Estudos têm mostrado 

que ela é capaz de capacitar profissionais adaptados às novas demandas e agregar valor ao capital 

humano das empresas. Segundo Dornelas (2015), o empreendedorismo significa fazer algo novo, 

diferente, mudar a situação atual e buscar, de forma incessante, novas possibilidades de negocia-

ções, tendo como foco a inovação e a criação de valor. Leite e Dias (2015), trata o empreendedo-

rismo como um processo, que se concentra em iniciar e gerir empreendimentos, isto é, o conjunto 

de conceitos, métodos, instrumentos e práticas relacionadas com a criação, implantação e gerenci-

amento de novas empresas ou organizações. O desenvolvimento sustentável compreendido como 

um negócio socialmente responsável e ecologicamente correto, mas invariavelmente viável em ter-

mos financeiros necessita de um profissional capaz de lidar com todas as invariabilidades do campo 

(LOPES, 2010; FAUSTINO; AMADOR, 2016).  
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Atualmente estes tipos de negócios contribuem para o crescimento de diversas regiões ge-

ográficas, uma vez que não se expandem apenas em tamanho, como também novos locais, além 

de incentivar ocupações laborais em suas indústrias relacionadas. Supletivamente, como muitas 

dessas microempresas são responsáveis por desenvolver novas tecnologias e processos, elas tam-

bém geram aumento de absorção do capital humano mais capacitado para gerenciamento empre-

sarial (VICENTINI; PIZZUTTI; CARVALHO, 2018).  

No contexto metodológico educacional capaz de influenciar no aprendizado, temos as me-

todologias ativas, que trazem a possibilidade de mudança da centralidade no docente para o estu-

dante, ponto de vista preconizado por Freire (1987) ao abordar educação como um processo que 

não é realizado por outrem, ou pelo próprio indivíduo, mas que acontece na interação entre pessoas 

através de sua vivência por palavras, ações e reflexões. Sucintamente, as metodologias ativas pro-

põem transformar o processo de aprendizagem na busca pelo comportamento empreendedor, 

como uma forma de enfrentar o modelo tradicional praticado e aceito ao longo dos anos.  

Tal conceito define o empreendedorismo como uma prática constante das atividades roti-

neiras dos educandos. Nesse contexto, deve existir uma maior produção de estudos e conteúdos 

sobre o empreendedorismo, e os modelos educacionais que melhor se apliquem ao aprendizado 

deste, como ressalta Ferreira et al. (2017). O indivíduo empreendedor é o ator qualificado a inovar 

no processo evolutivo do mundo contemporâneo, capacitado para resolver problemas e absorver 

oportunidades, atribuindo-se este sujeito como causa da mudança, e capaz de lidar com as cons-

tantes inversões do mercado econômico (SCHAEFER; MINELLO, 2017). No Brasil, existe uma 

progressiva necessidade da educação ao empreendedorismo correto e escalável, um país que segue 

um constante crescimento de empregos informais (IBGE, 2020).  

O Brasil apresentou um contingente de pessoas que só conseguiram trabalho no período 

2012 a 2019  na condição de informalidade, tipo laboral que atingiu um recorde da série histórica 

iniciada em 2012, e chegando em 2019 a, 41,4% de recursos humanos ocupados informalmente 

(NITAHARA, 2019). Foi também registrada uma taxa crescente de dispensa de trabalhadores nas 

idades iniciais de empregabilidade - 18 a 24 anos - desde 2012 , dados obtidos na Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (NITAHARA, 2019).   

Mesmo que os alunos graduados ainda apresentem lacunas de formação em seu potencial 

empreendedor, cabe às universidades criar processos de ensino e aprendizagem que preencham 

esses espaços. Buscando atender às demandas atuais dos negócios rurais, se faz necessário com-

preender melhor o empreendedorismo desenvolvido que mantenha a sustentabilidade em áreas 

rurais, como também a aplicação das práticas sustentáveis no meio rural (PIETROVSKI et al., 

2019). 
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Torna-se imprescindível destacar que o desenvolvimento sustentável no meio rural não 

pode ter suas bases de compreensão apenas no progresso econômico local ou regional, é necessá-

rio, então, ter um olhar sistêmico que permeie todo o processo ocorrido no campo, e que envolva 

outras dimensões, como por exemplo a sociocultural, a político-institucional e a dimensão ambi-

ental (VIEIRA; BERNARDO; LOURENZANI, 2015). O desenvolvimento rural sustentável é de 

certa forma fruto do desenvolvimento social, pois, nasce da compreensão que o campo é um am-

biente que depende da circularidade de produtos para manter-se existente (PIRAUX; CANIELLO, 

2019). No Brasil, o desenvolvimento rural teve início com as políticas de “Intensificação verde”, 

ações conhecidas como revolução verde, plano político que teve força de ação nos anos 60 

(KAGEYAMA, 1990).  

Tal desenvolvimento teve como ponto positivo o estreitamento das fronteiras entre o meio 

rural e o meio urbano, tornando-as cada vez mais tênues e difusas (FREITAS; FREITAS; DIAS, 

2012), uma vez  que a sociedade civil emerge como protagonista do processo de construção dos 

pilares para um desenvolvimento mais responsável e abrangente (SOUZA et al., 2016). Essa com-

preensão se firma quando a produção no campo se posiciona ao introduzir inovações anti-preda-

tórias, tendo como base a economia circular e ao tornar mais densas as redes de cooperação, bus-

cando a autossuficiência consciente, e satisfazendo as necessidades atuais, sem comprometer a ca-

pacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades (BASTOS; MATTOS; SAN-

TOS, 2018).   

A inovação, a propagação da inovação e o surgimento de novos empreendimentos são 

considerados, em muitos países, importantes sinais para o crescimento e recuperação de crises 

econômicas (SILVA, 2017), que estão ligados diretamente ao desenvolvimento intelectual do capi-

tal humano. O Investimento no capital humano desde a formação acadêmica permite também o 

surgimento de melhorias no ambiente de labor e rotina, assim como aumenta os níveis de produ-

tividade e renda dos futuros profissionais (BASTOS; MATTOS; SANTOS, 2018). 

Parece, deste modo, interessante investigar a figura do aluno como sujeito potencialmente 

empreendedor, uma pessoa capaz de identificar oportunidades, criar negócios, e reunir os recursos 

necessários face aos riscos e incertezas (PIETROVSKI et al., 2019), não somente um limitado 

autômato solucionador de problemas. No início dos anos 80 o empreendedorismo estava direta-

mente ligado ao desenvolvimento econômico e à criação de postos de trabalho em um país (RO-

DRIGUES et al., 2019), passando a ser visto como importante fator a ser explorado nas comuni-

dades acadêmicas. 

Atualmente, ao pensar em tecnologias inovadoras para o campo, é necessário compreender 

as necessidades do público consumidor, o meio urbano, como também as possíveis capacidades de 
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atendimento do meio rural às demandas, de maneira que, as trocas comerciais não afetem a autos-

sustentabilidade do campo e todas as características ambientais, sociais e culturais. Assim, este tra-

balho analisa a influência do apoio familiar no aporte financeiro aos projetos de negócios resultante 

de grupos de estudantes participantes do Programa de Extensão Empreenda Agro Sustentável. 

 

Materiais e métodos 
 

Esta pesquisa está focada na dissonância entre a teoria e prática dos métodos educacionais 

e nas mudanças vertiginosas do mercado de trabalho no meio rural. Este setor foi escolhido por 

estar contribuindo significativamente para a balança comercial do país, apresentando saldos positi-

vos frequentes, e igualmente contribui para a segurança alimentar e produção de produtos limpos 

e renováveis (BRASIL, 2020).  

Visando compreender a influência da participação familiar e influência de terceiros no de-

senvolvimento do empreendedorismo de negócios rurais resultantes de programa de extensão uni-

versitária para os alunos dos cursos do Centro Ciências Agrárias Aplicadas (CCAA) da Universi-

dade Federal de Sergipe (UFS), foi escolhida a população para esta pesquisa de 1227 discentes dos 

cursos de graduação em Engenharia Agronômica, Engenharia Agrícola, Zootecnia, Engenharia 

Florestal, Medicina Veterinária e Engenharia de Pesca. Estes dados estão presentes no relatório 

estatístico de matrículas de 2017 da instituição (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, 

2018).  

A amostra desta pesquisa compreende 118 discentes que participaram do programa Em-

preenda Agro Sustentável. As atividades foram desenvolvidas por meio de quatro workshops (ofi-

cinas de aprendizagem) orientados por metodologias ativas, palestras tendo em conta a promoção 

da aprendizagem significativa e colaborativa.  

Durante os módulos do projeto (workshops), os participantes testaram seus insights para 

que novas requisições fossem realizadas e/ou que erros nos planejamentos fossem encontrados e, 

consequentemente, debatidos e mitigados. Depois que todas as Sprints (atividades dos três 

workshops) foram finalizadas, ou seja, que todos os módulos foram abordados, foi iniciado um 

ciclo de apresentações e desenvolvimento da habilidade de apresentação e demonstração dos pro-

dutos em apresentações sumárias (pitchs). O programa foi desenvolvido em quatro encontros 

"workshops", que abordaram temas pertinentes ao empreendedorismo e ao comportamento em-

preendedor, a saber: 
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1º Workshop: O que é startups, empreendedorismo, comportamento empreendedor e cul-

tura empreendedora e problemas (segmentação do mercado), segundo os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS); Modelagem do negócio 

e Criatividade; 

2º Workshop: A busca de oportunidades como característica empreendedora, construção 

do Lean Canvas, mapa de empatia, validação da proposta de valor, economia 

colaborativa e Coworking; 

3º Workshop: (Hackathon): Prototipagem para o MCVP (Mínimo Produto Comercialmente 

Viável); O que você pode fazer por seu cliente e como o cliente adquire seu 

produto?; 

4º Workshop: (Demoday): O Demoday ou Dia de Demonstração dos modelos de negócios 

das startups foi realizado no dia 22 de novembro de 2019. Esse foi o evento 

em que as startups se apresentaram para investidores, que são representados 

por venture capitals, aceleradoras ou investidores anjos. Nessa oportunidade 

os jovens empreendedores apresentaram seus projetos em busca de inves-

timentos. 

 

As startups formadas pelo programa realizaram a exposição e apresentação de seus modelos 

de negócio e protótipos, bem como a apresentação dos pitchs de cada equipe para o público pre-

sente que buscou cada bancada, além de participação em um “Talk Show” com mais uma exibição 

de pitchs para todo público presente no evento. 

 

Survey aplicado 
 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de levantamento ou Survey, que se destaca por 

compreender uma amostra expressiva em relação ao universo pesquisado. Para isso foi utilizado 

como parâmetro de ferramenta avaliativa, o modelo de survey Global University Entrepreneurial Spirit 

Students Survey, conhecido nacionalmente por estudo GUESSS.  

Esta ferramenta de ensaio acadêmico que busca caracterizar o espírito, as atividades e as 

intenções empreendedoras de estudantes universitários, de todos os níveis de aprendizagem e em 

todos os cursos universitários, bem como as condições de ensino e apoio a atividades empreende-

doras.  

Nesta pesquisa foi analisada duas dimensões:  

Dimensão da participação familiar e influência de terceiros no desenvolvimento do empre-

endedorismo;  
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Dimensão intenção/pretensão em empreender dos estudantes. 

Após a aplicação do instrumento de análise, foi realizada a categorização dos dados para 

que fosse possível a classificação da pontuação segundo o questionário que utilizou uma escala 

Likert com perguntas de peso mínimo 1.00 e ao máximo 7.00.  

O conjunto de questões sobre dimensão intenção/pretensão em empreender dos estudan-

tes foi composto por 7 questões que analisam a intenção empreendedora do aluno, tendo como 

alternativas, “Discordo totalmente” a “Concordo totalmente”. 

Já o Conjunto questões que analisaram a dimensão da participação familiar foi composto 

por 11 questões de múltipla escolha partindo da alternativa “Discordo totalmente” a “Concordo total-

mente”. 

Desse modo, é possível avaliar se as diferenças entre os níveis médios dos grupos captados 

pela survey são significativas entre os grupos e dentro de cada grupo (ROCHA; FREITAS, 2014). 

Por haver pequenas adaptações do GUESSS a este experimento, foi realizada uma análise fatorial 

e de variância multivariada (análise de fatores ortogonais com rotação Varimax), já que o uso destes 

métodos facilita a aglutinação dos fatores por similaridade (HAIR et al., 2006). Para todas as análi-

ses estatísticas de interesse desta pesquisa, foi considerado o nível de significância de 5%. 

Em razão de critérios éticos, precedendo ao início do questionário, foi inserido um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), composto por esclarecimentos sobre a pesquisa, 

além da solicitação de autorização para o uso dos dados, e imagem que seja necessária ao desen-

volvimento do experimento.  

O questionário aplicado nesta pesquisa atende aos termos das Resoluções n. 466 de 12 de 

dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012), o qual por se tratar de survey 

com seres humanos foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 

(CEP) e a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) por meio da plataforma Brasil Saúde 

sendo APROVADO sob o número do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética AAE: 

23853219.4.0000.5546. 

Os dados foram tratados, inicialmente, por uma análise de distribuição por meio da equação 

de Kolmogorov-Sminov (p > 0,05). Para o processamento dos dados foi utilizado o Software IBM 

SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) (INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES COR-

PORATION, 2017). 
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Resultados e discussão 
 

Visto que este programa se comporta como uma fase de pré-aceleração, este trabalho des-

creve os resultados de duas dimensões que influenciam na resposta da educação em empreende-

dorismo: a dimensão da Participação Familiar e Influência de Terceiros no Desenvolvimento do 

Empreendedorismo e a dimensão da intenção/pretensão em empreender dos estudantes. 

 

Dimensão e Intenção em Empreender dos Estudantes 
 

A dimensão da intenção empreendedora tem como base a Teoria da Ação Planificada 

(TAP), que é amplamente utilizada para prever diferentes tipos de intensões comportamentais em 

diferentes áreas de estudo (ROS; GOUVEIA, 2001; OLIVEIRA; MELO; MUYLDER, 2016). Por 

meio da análise desta dimensão, é possível  compreender e predizer não só a partir de fatores 

psicológicos, como vontade e segurança, mas também fatores sociais, como a interação indivíduo 

e sociedade (KRUEGER; REILLY; CARSRUD, 2000). Assim, por meio desta dimensão é possível 

observar o quão um modelo de ensino pode influenciar positivamente ou negativamente os parti-

cipantes. 

É possível observar no Histograma (Figura 1) que ao participar de um programa educacio-

nal que promova atividades cadenciadas para o empreendedorismo, os alunos modificaram positi-

vamente a sua intenção em empreender, passando de “Não sei responder” e “Concordo em partes” para 

“Concordo em partes” e “Concordo completamente”. Demostrando que a aplicação de ações motivacionais 

e processos educacionais com metodologias ativas  com incentivo ao empreendedorismo pode ser 

uma efetiva ferramenta para a melhoria da intenção em empreender (FAYOLLE; LINAN; MO-

RIANO, 2014). É possível observar também que as respostas “Discordo completamente” e “Discordo 

em partes” se anularam à medida que o programa se desenvolveu, corroborando a afirmação anteri-

ormente dita, que o programa influenciou positivamente os alunos participantes. 
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Figura 1 – Histograma da dimensão da intenção em empreender por momento 
da pesquisa 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

Quando observado o gráfico boxplot sobre a intenção empreendedora separados por cursos 

(Figura 2), o curso de Engenharia Agrícola demonstrou mobilidade positiva no 2º e 3º quartis 

saindo da afirmação “Concordo em partes” (5.00) para a afirmação “Concordo completamente” (7.00), assim 

como uma redução na dispersão na frequência das respostas.   

Para o curso de engenharia Agronômica não houve mudança no 2º quartil, no entanto foi 

observado que a dispersão dos resultados aumentou à medida que o programa evoluiu, demos-

trando que mesmo não havendo mobilidade do segundo quartil, o quarto quartil aumentou signi-

ficativamente os valores, um provável motivo foi a melhoria da intenção em empreender posteri-

ormente ao programa. Foi observado apenas um outlier, o participante 116. 

O curso de Engenharia de pesca apresentou uma ligeira redução dos resultados, um prová-

vel fator foi a pouca participação dos alunos deste curso no programa Empreenda Agro Sustentá-

vel, reduzindo assim o grau de liberdade dos dados obtidos.   

O curso de Zootecnia apresentou uma diferença positiva quando observados os valores 

localizados no 2º quartil, no momento anterior ao programa a frequência das afirmações estavam 

entre o “Concordo em partes” (5.00) e “Concordo” (6.00), passando a estar localizado entre a afirmação 

“Concordo” (6.00) e “Concordo plenamente” (7.00). Houve uma redução da dispersão dos dados obser-

vados após o programa, destacando apenas um outlier, o participante 131. Já nos demais cursos que 

participaram da pesquisa, foi observada uma mobilidade positiva do 2º quartil (mediana), saindo de 

“Concordo em partes” (5.00) para “Concordo completamente” (7.00). 
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Figura 2 – Boxplot com Resultado da dimensão da intenção empreendedora 
por curso 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

Observando as questões relacionadas com as satisfações pessoais e profissionais dos dis-

centes (Tabela 1), é possível verificar que as afirmações: “Ser empreendedor me traria grande satisfação” 

e “Uma carreira de empreendedor é atrativa para mim” apesentaram mudanças positivas no questionário 

analisado. Tais questões relacionadas à intenção empreendedora demostram também que a parti-

cipação constante em métodos educacionais que promovam o desenvolvimento da intenção em-

preendedora e autoeficácia nos participantes, interfere positivamente na autoconfiança e melhoria 

na satisfação profissional e pessoal, já que ambas estão associadas (NASSAR JUNIOR et al., 2016). 

Estes fatores (satisfação pessoal e profissional) são de suma importância ao profissional 

que busca iniciar um novo negócio ou trabalhar com inovação, pois os fracassos em determinados 

projetos ao longo de sua carreira podem ser uma constante, e saber lidar com estes entraves deve 

ser uma habilidade adquirida ao longo do tempo (EDELMAN et al., 2016). 
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Tabela 1 – Teste de amostras independentes para as questões relacionadas à intenção em empre-
ender por momento do programa 

Questão Momento da pesquisa 
Posto 
Médio 

Mediana P-valor 0,05 

Para mim, ser um empreendedor implica em 
mais vantagens do que desvantagens 

Antes 64,43 6 
0,082 

Após 76,03 6 

Uma carreira como empreendedor é atrativa 
para mim 

Antes 64,71 6 
0,144 

Após 74,26 7 

Se tivesse a oportunidade e os recursos, eu 
me tornaria um empreendedor 

Antes 59,94 7 
0,032 

Após 72,91 7 

Ser um empreendedor traria grande satisfa-
ção para mim 

Antes 63,86 6 
0,046 

Após 76,90 7 

Pra mim sem empresa não é autônomo 
Antes 58,89 4 

0,016 
Após 74,81 5 

Por gentileza, indique se você tem pensado e 
o quão seriamente tem pensado em criar seu 
próprio negócio 

Antes 64,34 6 
0,076 

Após 76,17 6 

Eu já sou meu próprio patrão na empresa que 
eu fundei 

Antes 72,08 1 
0,143 

Após 63,06 1 

Tenho precisão consistente do que empreen-
der e datas para os passos da fundação 

Antes 65,86 3 
0,241 

Após 73,83 4 

Fonte: Os autores (2020). 

 

O estudo observou que para a questão “Eu já sou patrão na empresa que criei”, obteve-se de-

sempenho negativo, provavelmente pela ocorrência de evasão dos alunos ao longo dos workshops 

realizados no programa, que foi demonstrado por defasagem nas respostas, de maneira que pode-

mos inferir que permaneceram apenas os alunos que não são donos de negócios.  

Considerando o valor de 1227 alunos como população do universo pesquisado, 95% (Z 

=1.96) para o valor médio que foi aceito para alcançar o nível de confiança desejado segundo a 

distribuição de Gauss, admitindo também a margem de erro máximo de 0.5% foram abertas 300 

vagas que foram preenchidas 118, e ficando até o final do experimento 60 alunos. Desta forma, 

por consequência da evasão, esta pesquisa apresentou uma margem de erro de 8.57% quando ob-

servado a população no início do experimento e 93 alunos que representam uma margem de erro 

de 9.8%.  

A evasão em projetos educacionais muito antes do início, segundo Ribeiro (2005), pode ser 

respondida pela falta da cultura de promoção dos modelos educacionais práticos dentro da univer-

sidade, assim como projetos que mostrem aos alunos como alavancar seus projetos de vida profis-

sional. Pode contribuir também para a evasão e o interesse dos alunos, a falta de perspectiva de 

mudança de vida e o distanciamento da cultura empreendedora. 
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 A afirmação “Se tivesse oportunidade e os recursos eu me tornaria um empreendedor”, apresentou 

diferença significativa positiva. A Intenção Empreendedora antecede o passo de criação do negó-

cio, assim esta questão traz como certo que as restrições financeiras, falta de informação e a inse-

gurança em capital específico podem interferir na abertura de novos negócios mesmo que esteja 

presente a Intenção Empreendedora (AUGUSTE; BRICKER, 2016).  

Quando observado o posto médio da questão “Por gentileza, indique se você tem pensado e o quão 

seriamente tem pensado em criar seu próprio negócio” houve uma ligeira mudança positiva que foi de 64,34 

para 76,17. Esta questão está ligada ao fato de que a vivência constante do aluno em um ambiente 

que proporcione conteúdos e conhecimentos relacionados ao empreendedorismo e inovação, pode 

influenciar este a pensar e planejar o desenvolvimento de novos negócios, demostrando uma real 

necessidade do surgimento de programas que incentivem ao desenvolvimento de novos negócios, 

cabendo aos locais de ensino proporcionar ao máximo essas vivências (DAMANPOUR; SCHNEI-

DER, 2006).  

A intenção em gerar um novo negócio tal qual a aqui discutida, é considerado um dos 

melhores preditores do empreendedorismo bem sucedido (AJZEN, 1987; GARCIA-RODRI-

GUEZ et al., 2017; KRUEGER; BRAZEAL, 2018), e é capaz de modificar positivamente não 

somente o novo empreendedor, mas também seu meio social como um todo, gerando emprego e 

renda direta e indiretamente (GONZAGA, 2017). 

 

Avaliação da Dimensão da Participação Familiar e Influência de Terceiros no Desenvolvimento do Empreendedo-
rismo 

 

É de suma importância a análise sobre a influência da família e contatos próximos ao estu-

dante propenso a empreender, já que a família é uma importante fonte de networking para novos 

negócios (KUPP; SCHMITZ; HABEL, 2019; RAZA; MUFFATTO; SAEED, 2019; SOTO; DEL-

GADO, 2019), desde o financiamento no estágio inicial do negócio (EDELMAN et al., 2016) até 

os cuidados no âmbito familiar (MELIOU, 2020; PUZI; ISMAIL; JAAFAR, 2020).  

Pesquisas atuais sugerem que o potencial transformacional dos cuidados familiares pode 

influenciar positivamente para a viabilidade dos negócios e posiciona a família em um ponto-chave 

para o surgimento de novos negócios (GEORGESCU; HERMAN, 2020; JENA, 2020; PORFÍ-

RIO; FELÍCIO; CARRILHO, 2020).  

No geral a participação no programa não influenciou positivamente a dimensão da partici-

pação familiar dos alunos vinculados ao programa Figura 3. 
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Figura 3 - Contagem geral por momento da pesquisa sobre a participação familiar e 
influência de terceiros 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

Quando observado o gráfico em boxplot sobre a Participação familiar separados por cursos 

(Figura 4), o curso de Engenharia de Pesca demonstrou maior mobilidade quando observado os 

resultados referentes a participação familiar, porem não ouve diferença positiva pois, os resultados 

saíram de “Inseguro” (3.00) para “Não sei responder” (4.00).  

Para o curso de engenharia Agronômica, Engenharia Florestal e Zootecnia apresentaram 

retração, onde os alunos de Engenharia Agronômica respondendo que se sentiam inicialmente “Um 

pouco seguro” (2.00) e ao final do programa responderam que estavam “Completamente Inseguro” (1.00), 

quando observadas as respostas dos alunos de Engenharia Florestal é possível observar que estes 

responderam no começo do programa que se sentiam “Inseguro” (3.00) para resultados entre “Inse-

guro” (3.00) e “Um pouco Inseguro” (2.00), corroborando com os resultados dos demais cursos. 

Para o curso de Zootecnia foi observada uma queda significativa no escore das respostas 

saindo de “Inseguro” (3.00) para “Completamente Inseguro” (1.00), um provável fator foi a evasão de 

alunos deste curso que inicialmente contava com 21 para 16 alunos, podendo ter influenciado no 

resultado do grupo avaliado. A evasão em projetos promovidos pelos centros de ensino é um fe-

nômeno social complexo, definido como interrupção danosa no ciclo de estudos (BAGGIO; BAG-

GIO, 2015).  

Este problema vem preocupando as instituições de ensino em geral, sejam públicas ou par-

ticulares, pois a saída de alunos provoca graves consequências institucionais, já que toda atividade 

pedagógica deve ter um planejamento prévio e estruturado para o atendimento do corpo discente 

objeto dos projetos (FIGUEIREDO et al., 2017).  

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index


 

247 

SANTOS, Luiz Diego Vidal; HOLANDA, Francisco Sandro Rodrigues; SANTOS, Rayssa Juliane Souza. Apoio familiar no aporte 

financeiro para novos negócios resultantes de projetos educacionais 

Cadernos de Pós-graduação, São Paulo, v. 19, n. 2, p. 234-252, jul./dez. 2020 

Este fato pode ter ocorrido também pela falta da cultura de promoção dos modelos edu-

cacionais práticos dentro da universidade, assim como projetos que mostrem aos alunos como 

alavancar seus projetos de vida profissional (NOBRE et al., 2016), ocorrendo em projetos educa-

cionais muito antes de seu início (RIBEIRO, 2005). Outros fatores podem contribuir também para 

a evasão e o interesse dos alunos tais como: A falta de perspectiva de mudança de vida e o distan-

ciamento da cultura empreendedora. 

O curso de Engenharia Agrícola se manteve no escore inicial “Completamente Inseguro” (1.00). 

 

Figura 4 – Boxplot da percepção sobre a participação familiar e influência de 
terceiros por momento da pesquisa 

 

Fonte: Os Autores (2020). 

 

Os dados apresentados demonstram que esta dimensão deve ser mais bem explorada em 

futuras pesquisas, visto que esta dimensão pode influenciar negativamente na escalabilidade do 

negócio planejado pelo novo empreendedor.  

A família costuma desempenhar importantes funções de incubação no processo de criação 

de novos empreendimentos, uma vez que muitos negócios podem surgir do empreendedorismo 

transgeracional (RIBEIRO; RIBEIRO, 2015) ou da mobilização de recursos familiares, demons-

trando a importância desta dimensão ser melhor estudada em futuros trabalhos.  

Por outro lado, muitos profissionais não têm apoio familiar para desempenhar o papel de 

gestor de seu próprio negócio ficando este dependente de investimento externo viável e que seja 

capaz de alavancar um novo negócio (MENGUE; SCHMIDT; BOHNENBERGER, 2019), tais 

como investimento do setor público vindo de editais e programas e fundos de investimentos, ace-

leradores e incubadoras; Capital privado de investidores anjos e o Venture Capital (FONSECA; 

DOMINGUES, 2018; MARINHO, 2019).  
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Considerações finais 
 

Os estudantes participantes encontram maior segurança para o próximo passo que é o de 

aceleração de seus planos de negócios, conquistando autonomia, buscando novas oportunidades, 

como profissionais proativos com destaque no mercado de trabalho. 

A participação familiar foi apontada como um fator pouco influenciável no desenvolvi-

mento para novos negócios rurais desenvolvidos por programa de ensino ao empreendedorismo.  

O capital financeiro foi apontado em unanimidade quando analisado os dados por curso 

como um importante fator impeditivo ao desenvolvimento do novo negócio.  

A pesquisa aponta que investimentos financeiros fora o ceio familiar são essenciais para o 

desenvolvimento de novos negócios, de forma que as contribuições familiares deverá ser apenas 

como complementar o recurso financeiro do negócio. 
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